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Fonte: unidadenoticias.com.br 



Animais errantes, 
animais de rua, nas 
ruas ou animais em 
situação de rua? ?



.....a maioria dos cães que vivem nas ruas tem, no mínimo, uma pessoa que lhe fornece 
alimentação e abrigo (CATAPAN et al., 2015)

Animal comunitário é aquele que estabelece, 
com a comunidade em que vive, laço 

de dependência e de afeto,  embora não 
possua responsável único e definido. 
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Onde estão?
Da onde vieram? 



E como lidar com esses animais que vivem nas ruas, que são
acolhidos pela comunidade, mas que não podem ser recolhidos ou

adotados a curto e medio prazo?



Programa de Animais Comunitários
(inserido dentro Programa de MPCG) 



Legislações

• São Paulo (Lei nº 12.916/2008) 
• Rio Grande do Sul (Lei nº 13.193/2009) 

• Pernambuco (Lei nº 14.139/2010) 
• Paraná (Lei nº 17.422/2012) 

• Goiás (Lei nº 17.767/12) 
• Rio de Janeiro (Lei nº 6.464/2013) 

• Minas Gerais (Lei nº 21.970/16) 

• Roraima (Lei nº 1.165/17) 
• Paraíba (Lei nº 11.140/18) 

• Mato Grosso (Lei nº 10.740/18)
• Amazonas (Lei nº 4.957/19)

• Espírito Santo (Lei nº 11.184/20)
• Campo grande , entre outras…..
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“Os cães de rua que estão sob um certo 
nível de controle (esterilizados, vacinados, 
vermifugados) devem reconhecidos como 

uma importante barreira sanitária e 
reprodutiva nas comunidades onde vivem” 

Profa. Carla Molento UFPR - 2014

2013 - Curitiba - mais de 
120 mantenedores e 160 

animais cadastrados - cerca 
de 25% deles acabaram 

sendo adotados por 
famílias em um lar 

definitivo.







"Cães comunitários de Curitiba podem estar mais 
saudáveis soltos do que estariam dentro de abrigos”

- Cadastrados 49 cães no projeto - 47 terminais de ônibus + 2 parques da cidade. (cão comunitário de 18 anos 
que nasceu em um destes 22 terminais).

- Sorologias  + hemograma + bioquímico completos (FA, ALT, Uréia e Creatinina) – normais   
- 21 cães comunitários - PCR em tempo real (Babesia, Anaplasma, Ehrlichia, Rickettsia, Hepatozoon, Leishmania, 

Neorickettsia, Bartonella, Leptospira, Brucella), e sorológicos por 4DX (Dirofilaria immitis, Ehrlichia, Borrelia, 
Anaplasma) para doenças transmitidas por vetores. 

- Maioria dos animais - negativos para principais patógenos (zoonoses)

Apesar da sua exposição diária em áreas públicas com grande circulação de pessoas, os cães 
comunitários de Curitiba apresentaram uma baixa prevalência de doenças transmitidas por 
vetores e de zoonoses por protozoários, revelando um baixo risco ambiental e consequente 

baixa disseminação de patógenos."



CÃES COMUNITÁRIOS EM 
ESCOLAS 



Conselheiro Lafaiete – (2018) - 58 animais 
• Colocação  de casinhas e Comedouros
• 20 LTs cadastrados - recebem ajuda 

vacinas,vermífugos, ração e atendimento veterinário.
• Parcerias com 15 pet shops, doam banho 
• educadores caninos - ressocialização
• 13 casas agropecuárias - doam alimentos e  

descontos para animais adotados. 
• Animais  em hospitais, igrejas,
• postos de combustíveis, hotéis, praças e empresas, 

secretarias de governo, 

Secretaria de Educação mantém desde 2016 
um cão comunitário, o Bola. 

Paróquia de São Sebastião tem três cães em 
sua praça, Amorim, Júlio e Vitor. 

Na praça Tirandentes são encontrados 
Brancão, Pretinha e Marrom. 

Paróquia de Nossa Senhora da Conceição 
mantinha desde 2013 o cão mais famoso da 

cidade, o Coroinha.



Recife, Piraquara, Ponta 
Grossa- PR







Como a sociedade vê os cães
comunitários?





Recomendações para o planejamento de ações 
para o manejo populacional de cães e gatos em 
áreas urbanas.
(Texto da Comissão de Zoonoses e Bem-Estar Animal do CRMV-
PR, 2011)

“Identificar animais mantidos pela comunidade para a 
realização de parceria com o poder público na execução 

de programas como o cão comunitário, que visa 
estabilizar a população destes animais nos locais em que 
são mantidos, uma vez que os animais controlam a 

entrada de novos animais ao grupo mantido; 
utilizando-os enquanto barreiras sanitárias ao fornecer 

cuidados veterinários básicos como vacinação, 
desverminação, controle de ectoparasitos; e barreira 

reprodutiva ao submetê-los a métodos de esterilização 
permanente; fortalecendo o vínculo já existente”

O que dizem os especialistas? 



Ministério Público MPMG



Como iniciar um programa de animal 
comunitário?

https://acervodigital.ufpr.br/xmlui/bitstream/handle/1884/47782/R%20-%20D%20-
%20JULIANA%20TOZZI%20DE%20ALMEIDA%20.pdf?sequence=1&isAllowed=y



1. PRÉ -TRIAGEM - levantamento do numero de animais que vivem nas ruas - Protetores, ONGS, 
condomínios, secretaria de saúde ou meio-ambiente.

1. TRIAGEM - realizada pelo agente público (veterinário) - conversar com a comunidade no local, identificar 
se o animal não tem tutor, se é aceito pela comunidade. 

2. AVALIAR - comportamento, estado de saúde, interação humano-animal, interação c/ grupo, fotografar, 
cadastrar, etc. 

Etapas - Programa Municipal de Animais Comunitários



Tozzi de Almeida, 2017

Triagem



Fator chave para 
sucesso do programa -

mantenedores 
engajados. 

E devem  fazer parte da 
implantação e da  
continuidade do 

programa



4. CADASTRAMENTO - após identificação dos animais e dos mantenedores  (potencialidade de fazer parte 
do programa) - cadastro definitivo, registro fotográfico, exame clinico, vacinação - ficha de cadastro, termo de 
adoção comunitária, ficha de acompanhamento.  

5. PÓS - CADASTRO - realizado acompanhamento veterinário e de comportamento, esterilização, 
vermifugação, etc…identificação do cão com coleira, microchipagem, colocação de placas, 
distribuição de cartilhas, divulgação do programa nas midias. 



Registro e avaliação animal e 
dos mantenedores



Tozzi de Almeida, 2017

Acompanhamento dos 
animais





• Explicar projeto para todos envolvidos - moradores, agentes 
públicos, turistas

• Publicar em jornal impresso, rádio, sites e TV locais.

• Usar celebridades, prefeitos e autoridades para divulgar programa

• Explicar conceitos de guarda responsável 

• EMPODERAR  toda comunidade, não só os MANTENEDORES.

”Animais não são INVASORES, são VITIMAS da 
irresponsabilidade humana”

Educação e Divulgação do 
Projeto - Fundamental 



Avaliar riscos de casinhas e bebedouros 
• Pode favorecer maus-tratos
• Pode atrair sinantrópicos,  foco de multiplicação de 

vetores como o Aedes aegypt
• Pode incentivar abandono

Problemas ou soluções?



• Nem todos cães/gatos são candidatos 
a serem cão comunitários

• Animais agressivos, ataque 
motoqueiros..

• Excesso de cães - áreas com vulnerabilidade 
social

• Gestores não entendem importância projeto 
- saúde publica!  

• Não adesão da comunidade
• Falta de disciplina –

mantenedores/voluntários
• Falta de recursos $$
• Falta de politicas públicas - que garantam 

sustentabilidade

O Programa Animal Comunitário não se resume à alimentar, fornecer 
água e castrar o animal, vai muito além, envolvendo questões sociais 

para compreender as necessidades locais da comunidade e dos animais, 
e trabalhar a co-existência! 

É um conjunto de ações em prol do bem-estar animal, saúde única, 
manejo populacional de cães e gatos e a participação social. 

M.V. Juliana Tozzi

Desafios



Muito Obrigada 

rosangelagebara@vetsapiens.com


